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-ção deste giro. Elles conservam consideraveis 
-Nepositos de miudos, evitando assim o 
«eunvenientes que traria 4 circulação 0 gito de 
«uma forte somina d'estas moedas. 
2 Assim a sabstitoição das velhas pelas no- 
s moedos de prata, had) hir operando, 
-Sem que neste ultimo periodo da substitui- 
hajám: transtornos ou inconvenientes 


meo em po 


“dous mil réis são em pequena somma 

eirculação.'As de mil téis são raras. 

11 O premio, de troco nas moedas de 
ferente metal já de ha muito que não 
mentava 0 commercio de cambio. Agora to 
nam a começar & ter importancia os transac- 
gõo Besta espe “Os depositos de cobre 
tem outra 


les que os representam. 

Se as moedas de onro não ougmenta- 
sem na circulação, veremos tambem out 
vez estabelecido destonto e premio entre as 
,tuoedas de, pr 
qua de ha muito se não notou na circulação. 
10, Fará pois o snr. ministro da fazenda um 
-serviço importante á circulação, se mandar 
roceder 4 cunhagem de moedas de ouro, 
Ig não estão por ora em relação com as 
«de prata que girar, as quaes não devem 


-Ser sendo subsidigrias na circulação. Se  con- 
“inuar ema esgroorão tão notavel, as moe- 
“das do ouro obictão premio no seu troco 8 


prota, o Seguramente que uma das. causas 
«que a nova lei dajmoeda quiz evitar, foi esta 
oscilação nos valores. * 


e 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE À DE OUTUBRO, 


Aberta a sessão pelo snt. presidente, estan- 
Os snes. vertadóros Fi 
Lopes, andrade, 

“0 SilvaiFroitos Ito-Se é approvou-so a 
precedente uu 
Teve conhecimento por oMeio do governo 
civil de ter sido approvada pelo conselho do dis- 
tricio a deliber: aria de 12 de julho 
ultimo, para ficar om uzo, logradouro e domi- 
mio do publico e terreno situado ao iascento da 
rua d'alegria. 


aa A ORPHÃ 
coisas o Mountem Clara, 


“PO MENnEO COXSCIENCE. 


Meimtiniiálto de" 87.) 
um 


o sol, estava saida no comêço, da sua 


carreira, quando a condessa d'Almata sabiy de 


a bateu. 


ooo ah 

“A ja sem duvida dado or- 
dens porliculares É porieira, porque, quan- 
do esta reconheceu as pessoss que preten- 


TC OSTE  aaRe IE 
Sail a our 


entregue — Publica-se todos os dias nau santibeados. 


voz augmentado, e giram os val- e 


a e onto, desconto e premio|N 


Commercio do Jorto. 


FERBARIA DE BAIXO n.º os —P; 
frsnca 105 


sncas co — ANNU! 


reco da assignatura, por trimestre 1; rê 
x CORRESPONDENCIAS, por linha, É v O réis- E ) 
Ig gzarão é u todos os referidos aumencios, do sexErigão de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — 


dt 
is — repetidos 20 réis — axnc 


is PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, peles paquetes 


k 


UNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis— 


PROPRIETARIOS: E € MIRANDA — 34. 5, CARQUEJA 


6$750 por semestre —NemEno AYELSO 40 réis— No mesmo 
UBLICA! 


ES LITTERÁRIAS o seu importe recebe-se em 
cripto mandado é 


ão pre- 
formador 


“dé Prove- 
r q ia em ampaa 
optica are a 


o. elo feito € 
“Monteiro Guimarães respeito à ex- 
parte do mencionado predio, rece- 

Santa Casa os devidos direitos domi 

quánto ao segundo dos ditos officies, decla 
jus. à meza agradecia muito a -raclificação 
deliberação fomada pela commissão municipal 
anto de 1858, e em posação do dito.officio 
os mezarios Luiz José Ferreira Paes, José 
ecordarem 


te o a io- 

eita uantia de 7208000 
res cação lo muro da Fabrica 
sulficiente, per quanto acres- 
remoção de entulhos e outras 
mais caros os trabalhes, e bem 


solvê camara con- 
ori 


do tei 


rte da despeza feita 
reedificação do muro 
o eim officio 


de 


para subslituir Josó Maria Rebello Valente, escuzo 
desse cargo por ser consul da republica oriental 
do Uraguay. ' 
Resolveu que se o/ 


ficiasse 4 ordem Terceira de 

Francisco, pata quê mandasse remover da rua 

de D. Fernando os entulhos provenientes das obras 
do seu hospital. 

Por proposta do Sn 

uma commissão comp 


vereador Martins nomeou 


sitio do Monte Pedral e suas adjacen 
assim verificar quaes os Lerrenos hoje existentes 
em poder de particulares, que se supponham usur- 


pados ao bi ico. 
ER mo os sequerimentos das partes e 
levantou-se a sessão 


PARTE OFFICIA 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisboa n.º 246 ve 26 DE ouruBRo. 


MINISTERIO DO REINO, 

Boletim da visgem de S..M. 

— Avizo de se transferir para o dia 5 
de novembro: a recepção que devia: terlo- 
gar no Paço das Necessidades no dia 29 do 
orrente. 

— Decreto  creando no Iyceu nacional 
de Evora a cadeira de principios de physi- 
ca e chimica e introducção á historia na- 
tural dos lres reinos. misc!q 

— Portaria contendo algumas disposi- 
ções pararegular provisorismentu o serviço 


e eee em mm 


ias = 28 
escolar nas secções oriental e oceidenta) 
do Iycew' nacional de Lisboa. 
Relação de varias cadeiras: de instrue- 
ção primaria creadas em diversas localida- 
MINISTRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
1 Justiça. 

Continuação da. tabella da despeza des- 

te ministerio no anno de 1860 — 1861. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio, para venda de fóros incorpo- 
orados na fazenda nacional no din 18 de 
mbro perante o governador civil do 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 
Relações nominses dindividuos que re- 
quereram ser isentos do recrutamento 'da 
armada, cujos requerimentos foram |defferi- 
dos ou indeferidos. 

— Aviso aos navegantes, 


———— 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral das contribuições directas 

- Tendo de se proceder á organisação das 
matrizes e mais serviço para o lançamento 
e repartição da contribuição industrial, na 
conformidade. do que se acha estabelecido 
pela certa de lei de 30-de julho: Hei por 
bem mandar observar as inslrucções regu- 
lamentares que baixam com este decreto, e 
xão assignadas pelo conselheiro de estado, 
ministro e secretario de estado dos nego- 
cios da fazenda 

Os ministros e seeretarios de estado das 
diversas repartições assim o tenham enten- 
dido, e façam executar. Paço das Necessida- 
des, em .25 de setembro de 1860. = REI. = 
Marquez de Loulé == Alberto Antonio de Mo- 


re-iraes Carvalho = Belchior José Garcez = Car- 


los Bento da Silva= Thiago Augusto: Vel- 
loso de Horta== Antonio José d'Avila. 


INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. 
PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 
TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
CAPITULO 1 
Da junta dos repartidores 

Artigo 1.º. A junia dos repartidores da 
contribuição industrial é composta do ad- 
ministrador do concelho ou bairro, presi- 
dente, do delegado ou sub-delegado do pro: 
curador regio respectivo, do escrivão d 

dSsé indúslrial que a camara municipal no- 
meará alé à de dezembro de cada anno. 
S 1.º. Na mesma occasião nomeará a 
camara mais dous subslitutos para fazerem 
as vezes d'aquelles vogaes elfectivos. 

$ 2.º Destas nomeações dará logo a 
camara conhecimento ao administrador do 
concelho ou bairro e aos nomesdos. 

.. $3.º Os delegados do. procurador re- 
Bio, que forem destinados a servir nas jun- 
tas dos repartidores da contribuição predial 
nos bairros de Lisboa e Porto e nos con- 
celhos. exteriores, farão igualmente parte 
das, juntas dos repartidores da contribuição 
industrial nes mesmos bairros e concelhos. 

Art. 2.º Oserviço dos vogaes das jun- 
tas dos repartidores da contribuição indus- 
trial é annual e obrigatorio. 

Art. 3.º Não podem ser nomeados vo- 
gaes das juntos dos repartidores : . 

1, Os que pelo artigo 14.º do. codigo 
administrativo são“ excluidos de votar. nas 
eleições municipaes; 

HM. Os que não sabem lêr nem es- 
erever ; 

HH Os individuos que: não estão su- 
jeitos no concelho ou bairro á contribuição 
industrial. 

Art. 4.º O pai o o filho, osiirmãos e 
os allins no mesmo grau, ou o lio 6 O so- 
brinho, não podem ser simultaneamente vo- 
gaes da junta dos repartidores. 

Art. 5.º Serão dispensados, quando o 
requeiram, do cargo de vogal da junta os, 
individuos que tiverem mais de sessenta an- 
nos de idade. 

S 1.º A pelição para a escusa só po- 
derá ser dirigida à camara municipal, den- 
tro de 3. dias contados d'aquelle em quea, 
nomeação tiver sido entregue. 


e e e cem 


diam entrar, abriu toda a porta, exclamando 
com voz alegre : U 

— Bem vinda sejo, senhora! condessa 
alAlmata. Sou uma sus humilde criada , 
Queira entrar, minha senhoro, que du já vou 
elomar a nossa directora, 

A interessante criança fechou a porta, 
e; ligeira como uma seita, correu a chamar 
3 directora, que pouco inrdon que não ap- 
parecesse acompanhada de Houten Clara, 

Assim que a orphã entrou no locutorio, 
e avistou a condessa, foi uireita a ella, pe-) 
gou-lha ns mão e Leijou-lj'a. 


a muda interrogação da orphã, porque disse 
cóôm voz triste, e suspirando : 

— Pobre criança ! ú 

A directora observava allentamente Lo-| 
das as impressões, que se desenhavam nas 
feições da condessa ; conheceu que a situa-| 
ção se tornava penosa, porque.a senhora e, 
Houten Clara, igualmente enleadas , ficavam 
mudas ; foi por isso que dirigindo-se á con- 
dessa, live disse: 

— Senhora condessa, peço-lhe que va-, 
mos para a sala onde está o cravo. Vai ou-| 
vir como a nossa Clara toca bem. E' uma 
verdadeira perola esta criança; a soror Ca-| 


como se esperasso uma explicação. 
dizer-lhe : 


|] 
| 
ma. Porque é isso? E porque desejo eu com 


tanto empenho estar junio da-senhora? 
4 condessa comprebendeu sem duvida 


a ouira salas a menina foi pegar na mão da 


pa q | 
condessa como se elis fosse sua mii. Este 


[vir ss suas puras e argentinas notss, nem 


ga, e lavou Houten Clara pela mão, como o| 


fnria com sua filha, 


| Quando chegaram á sala onde estava o 


$2.º/A decisão da escusa terá lugar] 
dentro de cinco dias, contados d'squelle em 
que a petição fôr apresentada. 

S 3.º Sera petição for deferida, proce- 
der-so-ha logo á nomeação para 0 lugar vago. 

Art. 6.º O “administrador do' concelho 


ipal a commanicação das nomeações dos 
dous vogaes, convocal-os-ha, bem como 0 
delegado ou sub-delegado do procurador re- 
gio, e o escrivão de fazenda, e installará a 
junta dos repartidores até 'ao dia 10 de de- 
zembro , deferindo aos .vogaes nomesdos o 
juramento de bem cumprir es obrigações do, 
seu cargo. v é aii 
OO ARO TA junta terá os' sessões diarias 
que forem necessarias até ao” encerramento 
da matriz ; será auxiliada no sem trabalho 
pelos regedores de parochia e informadores 
louvados, que devem concorrer ás sessões 
quando a junta e julgar necessário ; e po- 
derá convidar para assistirem a ellas Os'pa- 
tochos “e os contribuintes que forem mais 
idoneos paraa' esclarecer. h . 

$ unico. Nenhum vogal poderá vetar 
sobre objecto que lhe: diga respeito ou, a 
seus parentes e aflins até so segundo grau 
em direito canonieo. 
| Arm. 8.º Compete á junta dos reparti- 
dores : 

1 Propôr so delegado do thesouro, den- 
tro do praso de dez dias da sua installação, 
onunsero de informadores louvados que jul- 
gar necessarios para a coadjuvar ; : 

TU Tomar conhecimento dos recursos 
que para ella forem interpostos das decisões 
das reclamações dirigidas so escrivão de fa- 
zenda, e resolvel-os nos prasos que ao dian-. 
te vão marcados; 


pois de feitas as rectificações de 
o $ unico do artigo 16.º da carta 


CAPITULO IL. 
Dos informadores loutados, 


Art. 9.º O delegado do thesouro, sobre 
proposta da junta dos repartidores, fixará 


devem coadjuvar. 

Esta fixação terá logar no praso de cin- 
co dias, contado da data da proposta da 
junta. 


res até cinco dias l 
que o delegado do thesouro tiver fixado o 
numero que julgar necessario. 


vado é annual e obrigatorio. 
Art. 12.º A nomeação: do informador 
louvado deve recair em pessoa que, sendo 


cão de estar sujeito á contribuição indus- 


e politicos. 
Art, d3.º À 


tbesouro- uma relação , contendo os nomes 
dos informadores nomeados e suas profissões. 
Art 14.º 


mento de bem e fielmente servirem. 
Art. 45.º 


annos, ou por qualquer outro motivo at- 
tendivol, - poderá requerer a sua escusa é 
mesma junta que O liver nomeado, 

S unico. A junta, quando conceda a 


vado da mesma ou analoga profissão do es- 
cusado. ' 

Art. 16.º Nenhum informador louvado 
poderá informar sobre objecto relativo a seus. 
parentes ou affins até segundo grau em di- 
reito canonico. 


[Continua]. 


——— 


pianno, a directora oflereceu uma cadeira à 
condessa e sentou-se com a aia em duas 
que estavam so pé: Houten Clara collocou- 
se diante do instrumento. ; 

— Conta-nos— disse a direclora— o can- 
tico: Cantemos, cantemos com alegria, que 
tem ur preludio tão bonito ! 

Ut Clara começou. À joven mostrs- 
va. ser extremamente sensivol á musica, por 
que logo do principio pareceu cahir n'uma 
especie de extasis. Entrelanto que os seus 
lindos dedinhos corriam ligeiramente o te- 
elado, a sua engraçada búca sorria ás sua- 
ves harmonias; uma prego, porém, se lhe 
cavava rapida na bella fronte tornada séria, 
quando atacava as modulações graves. 
Tomadas de admiração pela bravura e 


Emqusnto a voz de Houten Clara fez ou-| 


m Todos me estimam e me festejam, movimento, tão nstural como era, fez bri-ja mãi nem a ais tiraram os olhos do rosto 
umas a senhora condessa fal-o de ouira fór-|lhsr de alegria e orgulho os olhos da fidal-|« 


da criança. Mas logo que scabou q cantico, 

ambas dirigiram so mesmo tempo, a vista 

para a condesss como para lhe perguntar : 
— Não é mesmo um canto celestial? 


ou bairro; tendo recebido da camara muni-|» 


O numero de informadores louvados que a|, 


a contados d'aquelle em|P 


Art. 11.0 O serviço de informador lou-|: 


de reconhecida probidade, reúna a condi- 
tríal e estar no goso dos seus direitos eivis 


junta dos repartidores, logo 
que tenha procedido 4 nomeação dos infor- 
madores louvados, enviará ao delegade do 


Logo que forem nomeados 
os: informadores louvados, o presidente" da 
junta os convocará, e lhes deferirá jura- 


O informador que se não 
julgar nas , circumstancias, especificadas no 
artigo 12.º, ou que, se julgar inhabilitado 
para este serviço por ter mais de sessenta 


escnsa, nomeará logo outro informador lou- 


INTERIOR. 
LISBOA, 27 DE OUTUBRO. 


[Corresp.” part. do «Commercio do Portos]. 


El-Rei tendo sahido'de Extrémoz na ma- 
drugada do dis 23, chegen perto das 8 horas 
da manhã ao Vimieiro, onde a sm passagem 
foi saudada com enthusiasticos applausos do 
todos os moradores , tendo & frente a junta 
de parochia e capellão do hospital. 

Em Arraiolos tendo S. M. sido recebido 
pelo administrador do concelho e camara mu- 
nicipal, dignou-se aceeitar orslmoço que es- 
tava: Preparado para S. M. o real: comitiva 
em do 'snr.. Mello Mexia 

este ponto-em diante deixou S. M.e 
a sua. comitiva a diligenciá em que" tinha 
vindo de Extremoz, e seguio viagem nas cat- 
ruagens que para esse efeito estavam pre- 
paradas. a ob q 

4. brilhante .e-affectuosa recepção que 
esperava El-Rei em Evora, foi logo annun- 
eiada a legua e meia desta eidade pela presença 
não sómente das authoridades distrietaes, mas 
por um luzido sequito de cavalheiros da cidade, 
que vieram ao encontro-da real comitiva, e por 
esta formaquarenta e quatro carruagens par- 
ticulares; se «juntaram ao cortejo de S. M. 
precedendo a que levava El-Rei e o Senhor 
Infante D. João. ' 

“Um' esquadrão de cavalaria veio formar 
a guarda" de honra a S. M. 

A's tres horas e meia da tarde, tendo 
El-Rei e o Senhor Infante montado a cavallo, 
entraram na cidade de Evora por baixo de 
arcos triumphaes de apurado gosto, estando 
as jancllas do transito até á Séarmadas com 


HI-Encerrar definitivamente a matriz de-| islosas e riguissimas fores. 
ue trata|- 
e lei de 
30 de julho-ultimo, e de haver-se distribui- 
doa cada contribainte a sua respectiva verba, 


Evora nunca ostentou tanta riqueza, 
nem provou tão subido e geral enthusiasmo. 
Causou pasmo: a quantidade de Nóres 
foi possivel juntar, para tão abundante- 
mente choverem durante a passagem do pres- 
tito real a ponto de atapetarem as ruas. 
Os vivas eram  clamorosos e todos: os 
braços de senhoras, de homens, fosse qual 
fosse a idade ou condição, saudavam El-Rei. 
Houvo momentos de supremo enthusias- 
mo, em que milhares de pessoas não manifesta- 
senão d mesmo pensamento, o mesmo 
gesto, e o mesmo brado. 
Quando uma cidade como Evora apre- 


O arcebispo e cabido-da Sé de Evora 
receberam S. M. e A, com as honras devidas. 
.- Findo o Te-Deum S. M, 'seu angusto 
irmão e a reol comitiva recolheram ao paço 
do arcebispo que havia sido preparado para 
alojamento de. El-Rei. 

Ao jantar. foram convidadas alem das 
pessoas do sequita de S. M. e A..0 arcebispo 
de Evora, bispo de Brágança., conde do 
Bomfim e seu estado maior, secret! geral 
servindo de governador civil do districto. e 
os snrs, José Maria Ramalho, Marcos Torro 
Mira, e comandante de cavalleria n.º 5. 

-Para se comprehender mais perfeitamen- 
te do que o poderiamos fszer, qual foio en- 
thusiasmo da cidede de Evora recebendo 
El Rei, poremos ante os olhos dos leitores 
as textuses . palavras de um dos caracteres 
mais nobres e verdadeiros da nossa terra, 
dotado de animo elevado e sereno e de es- 
pirito mais reflexivo do que expansivo. Com 
estes requisitos que ninguem negaria á pos- 
soa respeilavel que as escreveu, ellas repro- 
sentam. com fidelidade, o que tentarismos des- 
erever em muitos períodos: 

« El-Rei tem sido recebido em toda a 
parte com as maiores demonstrações de amor 
e sympathia. Em Evora o enthusiasmo che- 
gou quasi a delírio. S. M. está muito salis- 
feijo e contente de ter tomado a resolução 
de vir a esta provincia. » 

Chegou hontem á noute a noticia tele- 
grapbica de, que está. nomeado. para repro- 
sentar o Piemonte na côrio de Lisboa o snr. 
Marquez de la Minerva, um, dos diplomatas 
mais estimados pelo rei Victor Manoel. 

A escolhaé lisongeira para Portugal, por- 
que o illustre marquez é um diplomata de 
muitos creditos. 


À 


Mas infelizmente, a condessa tinha a 
fronte cabida, o uma torrente de lagrimas 
sorria silenciosamente de seus olhos, sem 
que ella parecesso mesmo dar por isso. 

Houten Clara, vendo a sus commoção, 
soltou um grande grito e correm para ella. 
Contemplou-a com olhos espantados, e com 
singular expressão; depois entrou tambem a 
chorar, e poz a sua cabecinha nos joelhos 
da condessa, como se quizesse aliviar o sou 
coração compartilhando o penoso sentimen- 
to que lhe arrancava lagrimas, A senhora, 
porém, Jevantou-a, tomou-a nos braços, 
apertou-a sobre O seio, chegou-lhe a faco 
á sua, e banhou-lhe a fronte de lagrimas. 
Nem a crisnça, nem ella, soltaram um só 
suspiro, um só gemido 

Esta scena era tão solemne e tocante, 
que s ais contemplava sua ama com vene- 
ração sem se atrever a fallar; emquanto á 
directora cada vez estava mais corta de que so 
Inão enganava nas suas primeiras suspeitas. 
Pór isso sentia profundamente o que sc pas- 
saya no coração da condessa. E, com effei- 
to, muito lhe cuslava a conter as lagrimas 
de piedade que se querism escapar de seus 
olhos; o sentimento das conveniencias, a 
uma especio de generosidade sjudsram a 
dominar esta impressão, e fizeram com que 
parecesse não ter advinbado a esusa da sço- 
na, que se davs a seos olhos. 
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Estão considerados limpos pelo: coa A 
se 


de saude todos os portos de Marrocos. 
era tempo. RxA- 

O «Jornal do Commercio» de hon 
conta que um dos pedicuros que mais 
inculca em Lisbos, levou di 
um pobre paciente que lbs cahiy em caso 
e mais 500 reis so erisdo que o acompanhou 
para trazer uma das libras, visto que a pes- 
sos só tinha comsigo outra. E' mister pre- 
caver o publico ácerca destes especuladores : 
ea imprensa que elles procuram para os 
sonunciar fsz um serviço abrindo os olhos 
sos incautos, com os factos de que souber. 
Um dos tses professores de charlatanismo foi 


ontem to pars proí 
libras sida r 


0 GONMERÇIO DO PÓRTO. 


RR -— 
o úlico meio de evitar que ns 


que pedissem os expostos € os relirassem 
oda. — 

Mass não se fez assim. Deixou-se de pa-, 
gor, es amos deixaram de concorrer peio) 
réceio de lhes acontecer o que aconteceu! 
a muitos, que ainda esperam pelos seus ven- 
cimentos de 1849 e mais anteriores ; a en- 
trada dos expostos na roda tem sugmentado, 
sem que baja uma sahida correspondente, e 
o resultado é morrerem lá todos á fome!! 
E' o infanticidio legal !| 


Pormersssem muitos expostos era esta-| corri! 
= | belecer e manter o credito do estabelegimen - 4 
mover a concorrência de amas cente Farrer de Neto Paiva, 
ide Seabra, 
'da revisão do projecto do Codigo Civil. Par. 


Ta mtolerência polílico, ou as exigencias dos di 


hos. 
F. 


para comliuuarem nos trabalho 

tiram d'esta cidade no dia 22 do corrente 
Será discutido na proxima sessão? 
Temos no sabbado um concerto de re 


beca .no theatro academico, dado pelo in-| 
signs tabequista dessa cidade o snr. Noronha, 


que-já por outra vez aqui foi justament 
spplsudido e apreciado. 
Sabia hoje na mala-posta o par d 


oram chamados á expital os snns. Vi-|sos 
e Antonio Luiz) 


reino o snr. Osorio, das Lagrimas, que vai 


ndo-se so sitio indicado, e ao romper 
dia estava a choça cercada e Os crimino-| 
em poder do digno administrador, | 
Foi devidas ainda a este snr. a captara 
sido preso Jacialho Raros, que se havia era-| 
dido da cadeia de Moura em 14 de dezembro, 
de 10%, O qual se acha pronunciado por 
um «oubo de dinheiro feito a um lavrador 
-|de Sauto Aleixo. É 
Estas prisões tambem foram auxiliadas 
pelo chefe dns guardas da alfandega de Moura 
Mathias Ignacio Nunes, o qual se lem prestado 
por diversas oceasiões á captura de criminosos. 


ido 


e 


o 


Nijose deu o mesmo com Os camarotes, 
muitos dos quaes estavam devolutos. 
A execução foi somenos da que no mes- 
mo thestro tão applsudida foi e por tantas 
vezes, quando &gompanhia Ymperial e Talens, 
representou esta zarzuelia, exceptuando a 
parte do tenor; o não desagradou, é 
algumas scenas foram muito applaudidas. A 
dama Neves Ribeiro e tenor Villares, live- 
sm chamadas especiaes, e toda a companhia 
foi chamada é scena [no 3.º acto), — e tê- 
se por isto que esté.no agrado do publica, 
que se mostra rasoavel nas exigencias., 
Passagetros do Egrazil. — A gals- 
13 «Amizades entrada em Lisboa no dia 26 


s 


S NOTICIARIO. 
Paquete do Erazil. — Hoje às 6 
horss e 35 minutos da manhã entrou no 
Tejo o paquete inglez «Oneida», procedente 
dos portos do Brazil. . 
A tala pára esta cidade deve chegar 
no correio de quarta feira. q 
Etepresentação. — Hontem de manhã 
uma commissão composta dos snrs. Antonio 
José Mendes, Luiz Pinto d'Oliveira, José Ar- 
tonio de Souza Pacheco, José, Vicente de 
Sant'Anna Ramos, Agostinho d'Oliveira Mon- 
teiro, José Maria de Faria, e José Narciso 
da Fonseca e Silva, voluntgrios que foram 
do regimento de, Volantarios da Rainha, en- 
tregaram à protecção do-sar. Francisco-de 
Oliveira Chamiço, deputado da nação, uma 
representação que os voluntarios do dito re- 
gimento, que se alistaram desde LÓ de Julho 
de 1832 até ú seção da Asseiceira, dirigem 
ás côrtes, pedindo ser addidos ás companhias 
de veteranos. O snr. Chamiço recebeu 3 com- 
missão com a sua costumada benevolencia e 
delicadeza, significando-lhe o muito que O 
lisongeava ser escolhido para advogar uma 
causa, que tão jasta era. 
À commissão dirigiu-se depois 30 sar. 
deputado Faria Guimarães, que manifestou 
iguaes sentimentos, promettendo empenhar 
3 sua' boa vontade para o bom exito da re- 
presgntação. n nda abas 
“Dobre de flnados.— Pelo governo 
civil, sê expediu ordem para que nas torres 
das diversas igrejas se observasse, rigorosa- 
ente, para o dobre de finados, o que ma: 
da a constituição do bispado. Em 
2.º batalhão de infanteria n.º 8. 
— Este. batalhão, já -lem a sua bagegem-a 
bordo' do «Lusitania», no qual, por ordem 
do governo, deve ir para Lisboa, onde todo 
o regimento. embarcará no. vapor de guerra 


já para tomar assénto na camara; S. exc.* 
não assistiu á sessão passada; mas parece 
que se não quer dispensar de assistic á vo- 
tação da lei da desamorlisação, a que pa- 
rece se oppõe. 


curado em casa por um sugeito que se 
pais no RBot pare ap ia eiduos amas que devem alimentar algumas dez, 
foi grande o seu pasmo quando tendo sido/ou onze crianças! k 
acompanhado até á escada, lhe pediram 500! - Bem issbemos que se allegam os emba-, 
rois por ter entrado no gabinete daquelia raços, que a falta de pagamento de algumas, 
notabilidade | - camoras traz é regularidade dos pagamentos., 
Hoje temos Hernani no theatro Iyrico Mas isto não é desculpa, que releve. Uzem-se 
pera esteia da snr.º Morechala dos meios legaes para compellir as camaras 
Qacier brazileiro João Caetano tem sido nogligentes so pagamento da quota com que 
muito bem recebido em Lisboa pelos homens são obrigadas a concorrer para a sustenta- 
de letras, artistas e outras pessoas de con-|ção dos expostos do districto. 2. 
sideração. Quinta feira esteve: no theatro de Esto: náo, é um negocio que admitia es- 
D. Maris appisudindo phreneticamente a actriz |pera. Uma delonga, ainda que pequena, pó- 
Emilia Jos Neves, que tanta gloris e lantos de trazer comsigo a morte de centenares de | 
favores deve Porto, por-ter sido o seu jinnocentes, que são sacrificados so desleixo, | 
refugio quendo a capital a deixa ser victima já incuria, e, digamol-o mesmo , á falta do 
das invejas e dos intrigas. Abenç seja caridade e de sentimentos humanterios-dos 
o Porto que neste, como sm qutri tos /homens que estão à testa da administração 
de brio nacional, tantas lições tem: dado a jd'estg estabelecimento. 
isbos. ! “+ boo Monte-se e dole-se o estabelecimento de 
Em a noute de quarta para-quinta feira | maneira que corresponda ao seu fim, ou en- 
fugiram da praço de S. Julião da Barre dez tão» feche-se, mas não: se diga, que ha no 
dos soldados que abi estavam, sendo'a fuga jdistriçio- um hospício para, recolher os ex- 
reslisada pela sentins com bastante risco pelo | postos, quando em verdade não é senão uma, 
fosso pe go O qe — jeasa, onde os matam é fôme | 
otitulo, « Pense-a administração na maneira de 
Pesplisa ogia necessidade, e de ncabur com um 
espectaculo que envergonha e revolta a quem 
eu no gremio catholiço, e bebeu as dou- 
trinas do Evangelho. 
vo Aprodueção vinicola no alto districto 
excedeu todas espectação:! Em todos os con- 
celhos houve mais e melhor vinho: que nos 
annos anteriores, e tem-se vendido até réis 
80:000. a-pipa. Para “aqui já veioreste a0- 
no-mais vinho, que em todo oanno passado! 
“O azeite, segundo nos -imformam, per- 
deu-se todo, apesar de ter' havido no prin- 
cipio mostras de uma colheita abundante. 
Na-terça feira de manhã chegou aqui 
um destacamento de caçadores, que veioten- 
der.o do regimento nove, que estava fazen- 


E 7 | do corrente, procedente do Rio de Janeiro, 
Não ; afieiamos. o quadro. Na “roda he! conduzio os Cisiao: passageiros : 
José Marques Martins, Autonio Moreira, 
Joaquim da Cunha, José Gomes Correia, 
Manoel Ferreira do Valle, Bento Antobio do 
Prado , Luiz Jacinto Medeiros , Antonio 
Francisco Pereira Junior, Ludovico José Soa- 
res, Joaquim Pereira do Couto, João Ro- 
drigues de Oliveira , Francisco Teixeira Lo- 
pes, Manoel Moreira de Oliveira, Francisco 
Gonçalves Pedra, Manoel de Rezende, Ma- 
noel de Oliveira. José Fortunato Morgado, 
Antonio Moreira, João Alves Teixeira, Mano- 
el José Vieira, Francisco Dias da Costa, Ma- 
noel Mathias de Oliveira, Joaquim Cardoso 
de Oliveira, José Rodrigues, José de 
Carvalho, Manoel-da Costa, Josqui uren- 
ço Ferreira, Pedro Augusto Martha, Thereza 
Maria, Rosa da Conceição de Jesus, Guilher- 
mina Candida Souza Pereira, com 5 filhos, 
Maria Constance b mel m 
Cadeiras de instrucção prima- 
rias. — Por decretas do corrente mez foram 
creadas cadeiras de-instroeção primaria (1.º 
grau) nas localidades: em seguida mencio- 
o+ a tuquino Ab DAQRINP) di 
Is “Maito, concelho da: Covilhã , 
districto-de Castello Branco, com easa6 mo- 
bilia pela junta de parochia. Sos 
+ Villa Pouca d'Aguiar (para o sexo femi- 
nino), districto de: Villa Real, com casa e 
mobilia pelas camara: municipal. 
+ Nilla de Castendo (para “o sexo femi 
no); concelho de Penalva do Castello, distri- 
eto-de: Vizeu, como casae mobília pela ca- 
mara municipal. oo coo soy q 
Freguezias de Odeceixe, concelho de 
Lagos, districto de Faro — Lugar e fregue- 
zia de Lanhezes, concelho e districto de Vianna 
| do Castello — Lugar-da Cotta, freguezia de Pos- 
sos, concelho de: Melgaço, distrito de Vi 
tna — Lugar e freguezia de Calvão, concelho 


“BEJA 24 DE OUTUBRO. 

[Do «Bejensey]. 
Beja sahiu da sua habitual somnolencia. 
'Por toda a parte reina a animação e a vida. 
Acvisita a esta cidade de Sua Magestade El-Rei 
é do Sur. Infante D. João, tem enusado em 
todos os habitantes a maior alegria e con- 
tentarmento. 

Em todas as ruas por onde o real cor- 
tejo deve, passar se trabalha com ardor afin- 
co, a fim de que todas ellas apresentem a 
melhor apparencia possivel. 

A" entrada da cidade do lado das portas 
d'Evora, está quasi concluido um elegante 
pavilhão aonde deve ter logar o acto da re- 
cepção e entrego des-chaves da cidade a Sua 
Magestade El-Rei. 14% u 
“O Paço Episcopal, qua é destinado para 
o alojamento de Sua Magestade, acha-se já 
muito decente e continuaro ainda os prepa- 
rativos para o tornar digao de serem alli hospe- 
dados Sua Magestads e Alteza. 0 

No campo d'Oliva, aonde o mesmo Au- 
gusto Senhor talvez passe revista so bala- 
lbão de caçadores 8, e onde ba-de ter logar 
um brilhante fogo artificial, prepara-se a pres- 
peetiva do passeio publico de Lisboa, visto 
do lodo do jardim do regedor. 

As commissões incumbidas de todos estes 
trabalhos, teem desenvolvido um zêlo e acli- 
vidade inexcedivel. 

No quartel dó batalhão deverá ter lu- 
gar uma brilhante illuminação, elevando-se 
no largo do mesmo quartel uma pyramide 
triangular, igualmente iluminada, 'com' os 


Temos um jornal lilterario com 
de «Camões». Ainda O não lêmos. O titulo 
obriga, e nem sempre isto é conveniente. 
voq id «no Paço 8 29 fot transferi- 
da para 5 de novembro, ficando o“dia 29 
considerado de grande gala para todos os 
effeitos do estilo. ogob «O stnolnl 
v0.0 osnr dr; Abel Maria Jordão Peiva Manso 
publicou «Uma opinião sobre a reforma” das 
instituições: vihculores». E' am folheto que 
se vende Roo reis em beneficio do asylo 
de N.:S. da Conceição. 14 , 

Entrou hontem arribada com agua aberta 
a polaca sardo «Rosalis», vinda de Genova 
em 66 dias de Gibraltar em 10; ia para Hesck, 

“Não nus parece que muito conve- 
miente a disciplina do exercito que se não 


. 


S 


E E , pes a E q ) Von de Chaves, distrieto de Villa: Real — todas 
proceda quanto antes tar que dentr “a guarnição da cidade,  N'esse mesmo dia |nomes dos reaes hospedes. : Estephania»., para seguir viagem: para os prepaça " - 
bases Pro de S. Jorge poi enasde og, rs dd todas as guardas, «o des- A-diretção e riscos d'estes trabalhos foi POR ai pevpanis neginariávia giro com-casa e tmobiliacpolos juítas de pafochias 

“como uma de que fallas parte dá polícia, tacamento do 9 sahiu hontem para Lamego, jincumbida aos sars: capitão Moraes e te- céspenltuasid cs -vbtsl oleo ab gabou 


Absolvição.—JNa sexta feira, foi absol- 


onde houve grande desordem entre o bombo 
ma praça do mesmo corpo, 


sua- praça: ' ; Villa das. 
Parece que a guarnição d'esta cidade 
e ter chegado hoje a Beja) passa agora a ser feita pela primeira divisão 
“onde se lizetom preparativos muito esperados militar, e na pela segunda, como até agora. 
para a regia: recepção, concorrendo muito). Não achamos desacertada a medida, por- 
para oelieito geral que devem apresentar os que era em verdade duro obrigar os solda- 
trabalhos, que um telegramma de hontenm'á dos da segunda divisão a virem agui fazer 
noute dava como concluídos, o apurado serviço, a distancia consideravel e por ca- 
gosto com que tudo [vi planeado pelos de-|minhos miseraveis como são, todos os das 
senhos dossnrs. capitão Moraes e tenente províncias da serra, 

Monteiro. o dii nm i i 


ço 
nente Monteiro, que teem mostrado maior Lagens (para o-sexofemini- 
zélo o aclividade no desempenho d'esta com- 
missão. 

Foram convidadas as | phylarmonicas das 
villas de Almodovar, Cuba, Vidigueira e Villa 
de Frades, para virem assislir à recepção da 
chegada a esta cidade de Sun Magestade El-Rei 
e do Senhor Infante D. João. 

Foi orçada a -despess com à recepção 
- jda visita de Sua Magestade em um conto e, 

mtos mil réis. ." p* 


vido pelo jury, -no-tribunal- do 2.º districto 
erinvinal o snr. José Pereira Ennes, na causa 
crime por motivo do ferimento dum estu- 
cador que se déu em maio do anno passado. 


ate ami nb 


no pego da Magra nã do Rôxo, u 
legua distante da Villa ljustrel, fôra en- 
contrado por um guardador de porcos, o 
cadaver de um homem nu, em cima d'agua, 
com uma pedra atada á cintura! ! Dando o 
dito guarda parte d'este horroroso achado, 
foram as authoridades d'aquella villa Lomar 
conhecitnento delle, e reconheceram ser José 
Caramba, da aldeia de Ervidel, e ter sido 
morto'çom duas machadadas na cabeça. 

O snr. João Pedro de Mendonça, admi- 
nistradór do concelho de Moura, que tantos 
serviços tem prestado a este districto com 
a captura de varios criminosos, acaba de 
dar mais uma prova do seu zêlo e bôa ail- 
ministração no lugar que tão dignamente oc 
eupa, com a captura dos dous salteadores 
que infestavam aquelle concelho, João Tor- 
tado e José Parrinha: O primeiro destes 
bandidos achava-se escondido em uma por- 
ção de palha na rua do Espirito Santo, em 
Moura; o segundo nos'arrabuldes da mes- 
ma villa, em uma casa no sitio denomina- 
do Sete Casas de S. Sebasitão. O ultimo rou- 
bo que fizeram foi feito ao lavrador João 
de Deus, da freguezia da Luz, concelho de, 
Reguengos. 

Actualmente acham-se na cadeia da vil- 
la de Moura e entregues ao poder judicial. 
Não param aindá aqui os serviços pres-, 


cionar a mina come .pela anterior na 
azinhaga chamada do, Teixeira, proximo a 
Cellas, a vôr se era pie Sivel tirar agua, que 
fornecesse coro mais abundancia, a cidade. 

- Parece que é possivel. introduzir na ca- 
nalisação uma quantidade quasi igual a dous 
anneis ; e continuando-se a exploração cem 
braças para-o nascente da azinhaga, póde 
a cidade vira ;ser abundantissima em aguas 
polaveis. 

Não deve a camara descurar este obje- 
eto de grande momento para as cemmodida- 
des publicas. E" necessario “ir estudando um 
systema de canalisação adequado para se fa- 
zer uma boa distribuição de aguas, e sobre- 
tudo de uma construcção tal, que não fiquem 
sujeitas o alterações, como acontece agora, 
que no inverno turbam-so ns aguas e tor- 
marp-se nocivas á saude publica. 

E” tambem muito sensivel aqui a falta 
de depositos da agua para acudir aos in- 
cendios; e esta falta tem sido a causa de 
grandes prejuizos para os particulares e 'so- 
bretudo para as companhias de segaros; 
porque nas oecasides' de incendios tem de. 
ir-se ao rio“buscar a agua, e quando o fogo 
é em alguma case do bairro alto não ha re- 
medio possivel por causa da distancia. 

Foram demitridos os administradores de 
Arganil, Goes e Cantanhede, e trocados os 
ua Figueira e Montemór-o-Velho. Falla-se 
ainda em mais algumas demissões. 

Deus queira que o tempo justifique es- 
tes aclos“um pôuco violentos da chefe do 
districio, de maneira que o publico se con- 


artifício, sendo vista a pr iva do pas- 
seio publico de Lisboa do lado do jardim do 
Regedor.. : 

No quartel do batalhão de caçadores 8 
haverá uma bem combinada iluminação. 
Estão convidadas diflerentes pbilarmonicas 
para darem mais realce ás festas com as bri- 

“lhantes harmonias das suos musicas. 

e Setubal projecta deixar memoraveis as 
suas festas. A camara municipal mandou fazer 
a Lisboa o traje antigo e portuguez com que 
hade offerecer-a El-Rei as chaves da cidade 

ua lhe deve esta nubró e merecida quali- 
ção. 


COIMBRA 25 DE OUTUBRO. 
[Correspondencia particular.) 


muito estimavel e querido de seus paes 


3 1 
quem acompanhamos no profundo pesar de iviba ade i 
é EE Ieda sol ford. PS: verno civil do Porto fóros da ' fazend 


Falleceu no sabbado o'snr. Izidoro de pr bes ia piadas 
Almaida Franco, typographo da typegraphia ao q as ' 
Commercial. O snr. apa José Coutinho TT — —— em ] 
dono da dita typograpbia, soccorren este seu |. , 
operario durante a sua longa enfermidade , TRIBUNAL DA RELAÇÃO: J 
e tomou sobre si todas as despezas do en- SESSÃO DE 26 DE QUTURI 
terro. a z 

D 
Musicas militares. — ontem ánou- beja ut To duna, 

E ema á porta da-casa do snr. conde Appellações crimes. 

o Bolhão, as musicas da guarda municipal, “Con 
caçadores n.º 9 e infanteria n,º 5, por se PRB sa ia an E eo 
ter allihospedado o snr. tenente-general con- Porto. de Santo: Antonio 
de da Ponte de Santa Maria, que regressa oixeira e marido — 
da sua casa de Valença do Minho. Enqrica. 

'Eheatro. — No sabbado deu a Socie- Ag IrapoRsq 
dade Luso-Dramatica, uma representação no Almeida. -(Cária * Lestemunhavel), 

Pinto da Molta--Gontra; 0: quiz ordimi 
meida—Juiz Cerqueira, escritão. Bandeira. 
Povoa do Lanhoso. Francisco Manoel de Fa- 


ria—Contra o bacharel Abelino Vieira de Campos 
e Cacvalho—Juiz' Souza, escrivão Cabral. 
Barca, Anna Gunçalves de Castro--Contra o 
7 P.—Juiz Judice, escrivão Silva, Pereira, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 3 DE NOVEMBRO. 


Contra, D. 
Julz Casade, escrivão, 5 


A roda dos expostos desta cidade está 
dando ao publico conimbricense um e- 
etsculo verdadeiramente lamentavel. 'Em no- 
me da humanidade não podemos deixar de 
Jevantar vm brado contra um desmazetlo 
ou quer que seja, que fez deste estabeleci- 
mento um açougue de carne bumana! 

Uma administração energica e previden- 
te devia ter obstado com medidas acertadas 
e concernentes, a que a roda chegasse aos 
apuros, em que desgraçadamente 'se acha, 
e em que se lem achado por muitas outras 
vezes. 

Durante algum tempo a administração 
dos expostos correu regularmente ; ava 
so ás antas com pouco atraso, e por isso 
mesmo concorriam' muitis 3 procarar as 


Luiz Vaz 
de 


theatro de Camões. A enchente como é bem 
de erer, foi real, e de-applausos, e-chama- 
das não houve escacez. Ossocios, represen- 
tantes , para curiosos, que 'são, não an- 
daramw muito mal. Representaram diversas 
cousas que 0 aulhor, andou a, respigar, em 
outras composições, para fazer obra sua arre- 
galada ás forças dos representantes. 

A Sociedade compõe-se de artistas de 
arau diversas prólissões, que no divertimento que 
tados ao districto' pelo sor. Mendonça, póis! procuram, para distração nas horas livres do 
constando-lhe “que nas proximidades do Pe-|trabaltro, mostram que a par do recreio deze- 
drogão, concelho “dn Vidigueira, sé acha-ljam lição instructiva de cultura intellectual, 
vam oecultos na choga de uma "herdade inti- A companhia hespanhola de zarzuella 
tulada— Aldeia Pequena — 08“ dous erimino-ideu - bontem: a segunda representação , no 
sos do morte Francisco Pica e Francisco Yas-|thuátro 'Bsquet, 'coin"a zarzuella «Jogar com 


“4 ppellações crimes! 


Porto. João Luiz Patinhas — Contra o M. P 
Pinhel. OM, P-—Contra antonio Elias Alves. 
Barcellos. O M. P.—Contra Luiz Amtonio de 
Brito, o Louseiro, a 

Villa Nest. -O M. P. — Gontra José Marins 
Pardieiro. “ 


: ã vença que foram as necessidades e o bem ques, naturaes de Barraneos, sabiu pelas on-| fogo». - 
crianças. Estava, portanto, desmonsitado ejdo serviço publico, que guiaram a authori-|Ze e tres quartos da noute'de 12'do corren- A plateia e galerias estavam litteralmen- 
munco devera ter siãó posto eu duvida, que p|dade sdministrativa-mestas medidas, e não! te com a“força de cavalaria de que dispõe |te-cheias,cmus 

t y | nome 
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pp 
Passados instantes, à condessa voltou ao 
sentimento da realidade. O sitencio que rei- 
nava em torno della surprétiendeu-a; lévan- 
to enbeça é viu s direétórs quê à fitavo 
com olhar inquisitorss!. Conheceu então quan- 
to se Cxposers, e procurou asserenat-se, ou 
pelo menos mostrar sangue frio apparente. 
Limpou muitos vezes as Isgrimas que lhe 
corram pelas faces, e acariciou 8 criança 
para dissimular a perturbação em que esta- 
va, & quese prolougava. Finalmente, quan- 
do de todo se viu tranquila, deu O uítime 
beijo em Houten Clara, e disse-lhe com voz 
meia serena: 

— Meu querido anjo, a sua voz s!ucingu- 
mo toda... O seu canto temos verdade gm 
poder magico. 

Mas à criança, sempre a chorar, respon- 
deu solugando : 

— Ab'T nunca muis canterei... aunes 
mais na mina vida, 

— Porque, minha Glha ? 

— Porque a faz chorar.,. E com cer- 
teza não canto mais, nec para a senhora, nem 
para os mais... por que estou fúriosa con- 
tra mim por ater aflligido. Muito infeliz sou 
por saber cantar ! 

As palavras da criança não eram de cer- 


SS 


— Até ámanhã: 
fallar-me, tem Pts 
Quando- a directora voltou meia hora |caza, não é assim? 
depois, Houten Clara saltou do collo da con- — De cérto, minha sónliora; receberei 
dessave correua ella pars lhe mostrar um|n'isso grande honra! 
livro, “dando grites de alegria: Houten Clara, coma cobega tristemente 

.— Ob! minhs querida mai, veja que |cahida, estava quasi a chorar. 
bonito livro de orações, com fechos de ouro, — Até ámanhã, meu liado rouxinol! 
e todo clio de lindas estampas. O mestre disse a senhora. 

João Roverio, que tirou) o seu retrato, foi! — Não fica cá ?,— perguntou a menina 
quem o ornou de flores de ouro é azul. suspirando. 

Meu Deus, como estou contente | Amanhã) — Volto ámanhã, e trago-lhe o livrinho 
hei-de terum livro de csnticos! E tenholdos carticos. Vamos, dé-me outro beijo, é 
mais na algibeira um collar de “perolas. >. |não esqueça a sus amiga 

Ú Rs Ora olhe... é tão rico, que sé podis dar 4 — Não, não; ests moute sonhe outra 
de us masica: Assio que a direetors sabiu da sala, ajlilha de um reit vez Com q senhora.. 

= Sit, é 8 alma que se commove, ojais disse em bespanhol 4 condessa: 4 condessa já se tinha levantado, e pre. — Pois já sonhou cominigo! — perguntou 
curnção que palpita... mas não tornarei a! — Senhora, esta mulher não desconfio-lparayo-se para partir Pegou ns mão ds di-/a condessa surprebendida. = E que tem so= 
Catar... Sea torno a vêr tristo como vinda rá de nada? Parece-me, pelo contrario, que reclora,-e apertondo-s aeciuossmente, dis-/nhado, minhas querida Glhs? 

sgors, de certo adueço, porque we faz mal,jjá sdivintou tudo. sete: ) -— Oh! cousas muito boas! Sonhei que 
muito mal! à —Póde muito bem ser, Ignez, = res- — Devo-lhe muito, minha senhora. Selera minha mãi; que eu estava deitada, des- 

— Pobre eriança! Quer saber O que eu|pondeu a condessa sem se alterar ; — entre- em alguma cousa lhe puder móstrar o meu! catiçando nos seus braços, é que me dava 
preciso pára me animar ? Vêl-a sempre ato-jtanto mada temo. Segundo julgo estima tsn-| reconhecimento, a porta da minha caza a beijos, é... 
gre, e nunca chorando. Um sorriso seu faz-|to esta crisaça como tu, e portanto nas éjtods a hora está aberta para as receber, Oe- — Mé ámanha! até dmanhã! —exclamoa 
me logo estar contente. [de esperar que faça nada que a prejudique, leupe-me no que quizer, Que ainda em cima|s condessa com voz comprimida. 

— A lingua de uma molhar, minha se-|lhe ficarei obrigada. Agarrou na mão ds ais, é lsvou-s repen- 


Houten Clara levantou s'cabeça, e spre-| 

sentoú à condessa um rosto ainda humido de nhora, falla muitas vezes contra o seu co-) — A senbors condessa terá muita bon-|tiosmente para a rus, como se tentasse fugir 
(dade. A amizade com quema honra é para|de um perigo imminente, 

(Continds). 


E lagrimas, mos animado ao mesmo tempo por ração. 
to proprias para tranquiliissr a condessa. Elumw encantador sorriso. Esta prova de affei- — Oh! meu Deus, Ignez, não me af-jmim uma sulliciente recompenss. Disponha 
pi isso esteve à ponto de novamente se de-|ção é atgelica bondade da parte da criança | fijss; deixa-me gozar da minha ventura. [de mim, venha squi quando quizer; todas 

lar vm logrimas, mas conteve-se, porque toeou tão profundamente 3 condessa, que a — Já mo cailo; se acontecer desgraça, estamos és suas ordens. 


por acaso precisar 
e de vir à minha 


15 olhos altentos da directora estavam sem- 
pre pregados nella. A condessa assentou | 
colowodamente a trisnçanos joslhos, er dis- 
se-lhe“com voz'carinhosa': 

— Minha querida Clara, engana-se; as 
lagrimas que derramo' são de alegria. Nuo- 
cs chorou ouvindo pela primeira vez vm 
lindo cantico * " 

A criança respondeu tods despeitada : 

— Quando seror Catharina e o mesire 
Huygens contam juntos ao pianno, choro stim 


obrigou a levar a mão á fronte, e a cobrir 
os olhos por ui momento, depois“ do que 
de novo abraçou 8 joven com transporte. 

A" vista d'esla nova expansão, a dire- 
etora conheceu que a sua presença'estava 
sendo incommods à condessa. Foi, pois, tão 
generosa que venceu a curiosidade, é sabrtu 
da sala, dizendo : 

— Minha senhora, preciso ir dár uma 
vista de olhos 4 sala onde estão as minhas 
meninas, porque não é cousa fseil conserval-as 
fe, inha senhora, mos não é da mosihs| em erdem por muito teripo. Pode estar aqui! 
órma. muito á sua vontade com Clara, se é do seut 

— Então, “minha filio,-beto vê que' élagrado, porque moguem virá incommodat-a:| 
a sensibilidade da “alma que cede é suavida-/eu volto log 


tanto peior; gose da felicidade visto qua a 
achou, 


' 


DS 


O CONMERCIO DO PORTO. 


em Gaeia onde reunem todos os meios de e mais formal a nossa desspprovação não só 
delezo. a estes principios mas lambeio É spplitação 


3 


UIZ Ferreira de Souza Cruz, gerente loca- 
tario da fabrica da fundição do Bicalho 


“Barcos Ourense (já pilotada) e brazileiras Hy- 
drag Linda Russiadi 
Brigue Amalia 


NAPOLES 23. — Os garibaldinos occupa |que se tem juigado poder fazer d'elles. Escunas Nigra, e ingleza nº 40 Fling, e ou- desejando que d'uma vez para sempre, seja 
ram Capua. > | Convidando-vos, sur. conde, a.ler a pre-lira (já pilotada). conhecido do publico em geral, O seu sys- 
| PARIZ 24. — «O Constilulionel». publi- sente nota aosnr. conde de Cavo a dei- Roo! E! entre elles o Nereo. iss dainistrativo, da mesma fabrica ; dar 
ca hoje um artigo semi-oflicial, dizendo que xar-lhe copia, sproveito esta oceasião para Ria ijolara por este meio, que a prática de 
aus / (ros reiterar a segurança, glc., ele, Schleimitz.» RR e e + ar poncoint 


a. politica franceza na Italia não póde favo- 

jrecer as annexações revolucionarias nem : 

as reações absolulistas. O articulista julga Um dos correspondentes da «Patria» 

possivel a reunião d'um congresso e lermi-|transwitte-lhe de Napoles o seguinte extracto 

na dizendo que convindo sos interesses eu-|de vo documento, communicado sos mi- 

ropeus que a Italia chegue a estar Organisa-|nistros estrangeiros que seguiram a Gaeta 

da e poderosa, à Europa se mostrará tãojo rei Francisco | 

previdente coma justa, sanccionando como! 

um seto de alta juridisção a sus nova vr-| 
nisação politica. 


Lado, anos com proficuos estudos lhe fizeram 
estabelecer na generalidado e na espe- 
Hontem és 5 horas « 30 minutos da manhã, [Sialidade, preços para as suas obras, em har- 
passou do S. pars O N. o vapor paq. ing. Tegus|Monia com O seu trabalho, só para, tirar 
e não communicou por causa da agitação do mar. um Incro regular € indispeusavelá conser- 
Pe Ê . |vação de lão util estabelecimento ;" porisso, 

Ja CEecad "SOU nt Mp cio, preços dg amam obra. serão sempre, ou 
| “|mesmos, quer baja previo ajuste, quer não ; 
e servindo a todos com a mesma igualdade, 
não deixará de respeitar ns. conveniancias. 
Desta modo e com toda a lealdade se 
cumprirão, como sempre tem cumprido, com 
a perfeição e actividade possivel, as encom- 
mendas, sejam. para onde forem e de quem 
forem ; na certeza porém que os preços uma 
vez lançados a uma obra, não sofjrerão aba- 


« Gaeta 6 d'oulubro. 

« O"jornal official do governo revolu- 
'cionario de Napoles publica, no seu nome- 
; 0) 'ro de 26 de setembro passado, o decreto 
Os jornses estrangeiros publicam um Seguinte : 
importante documento diplomatico, que é o 
despacho dirigido pelo barão Sctile - 
m 


stro dos negocios estrangeiros da Prussia 
mon, en- 


O patacho u º 34 Undine, que se achava é barra. 
sabbado, navegou no mesmo dis pare o O. 


Elio DO cheio siloçdo que po 
A A E SR os tg 


ros so embaixo 09, em Turin, res- 


Sabbsdo às 4 e 5 minutos da larde, passou 
« Italia e Victor Manoel. do-U. ;para;0; S;-um prapor. 
« O dictador da Ialia meridional. - 

« Considerando que a memoria d'Age- 
silao Milano, é-sograda para o paiz, pois 


PORTO, 27 E 28 DE OUTUBRO 


nde de Brassiera de Saint 


Aa 


dovaertia Brdi E U = '« immolou-se com um hervismo sem igual Nestes dias não entrou nem sabiu embarcação | timentos quando não tenham erro de cal- 
pondendo so feio diria do comia 31 prio ro PLA sobre o altar da patria, para a livrar do |PEUmas culo. > 7 

H nt im, Pobroaal o mod. CRETT ir. de Sehioinitã A comend-[“ tyranno que a opprimia. Ao annunciamte não lhe importa o por 
És pero Acre "tomo a! dao qu dao de Turin lhe fez do. « Decreto ; MOVIMENTO “MARTINO! EsTRÂgcEino! ou | SPANLO os outeçs. fabricam, porque tema 
besproos eram pers ei | seu duel ida AD do adiembro. « Art 4.º E' concedida uma pensão E certeza de que ninguem póde com um ra- 


Seioida 


de 30 ducados mensses a Magdalena Russo, grs ra e ic oi ali gold 5 


mai de Milarto, durante a sua vida, a 
contar do.1.º d'outubro proximo. 


O ministro prussiano aprecia severamen- 

te o «Menioranduii & repelle com a maior 

Tga OS, peipeipiga, Aby opasioarpalo conde 
uslificar 


sonvel interesse, fabricar mais barato, uma 
vez que se não queira-só a fama de ter 
muito que fazer. 


não intervenção, que o Piemonte in- 
ra garantir os fun pecar . ENTRADAS. 


MBOGs ca im ç]) ae ii ) « Art, 2.º E' concedido um dote de Raras pese dores iobri “Respeita as conveniencias e mais que 
Hy MI muito importáncia a pe Ade Rs ácarca a ias « 2,000 ducados: para cada uma das duas ; rr A ta) tado à verdade e é com estas «verdade e con- 
P asas antes en e da Nagoles. O despacho, de, Mr.(de;Sehleiaile|& irmãs de Milano. - » >» — Em Teignmouth, o Belsey, cap. | veniencia» que dirige todos os seus negocios ; 


é escripto de Coblentz e Lem a data de 13 « Esta soma será convertida om ren- DE convidando por este modo, toda e qualquer 


de outubro, postgrior á entrevista da: rainha | das sobre o Estado, a titulo de dote ina- into led Lapa RES PeSSpA & QUA, de, prove com verdade , o con- 
de Inglaterra e do principe regente da Prus- | lienavel, e será dada ás ditas irmãs no(18 >» — Em Liverpol, o Grace Longstafl, Lrario do que afirina. 
cet al sia é ás conferencias que medinram entre |“ corrento e mez Rpatohco iai a Mano o on ; jéa Fettpera EE Crus, 
- «io l ii os ministros de um e outro governo. « Art, 300 ministro das finanças é, > Em Clyde, “o Vila Nova, cal pr AMANDO AE y 
e a pola dicigdo + cireumelansia dg grando talor ás deelarações < oncaprtgajo-d€ wapboçad! da pessente de-|.. de Sus. 1 od Ti eê (eza) 
conceriada us conferencia de 3 le einitz. Eis O texto deste despacho : | Creta. & E Eme: > , cmi EM Sunderland, q. Diadem, cap, o N 7 
me políta da o pr DR Sp 5 O SR TITS 
prot Gees O Dra =. 4,0 exc.ºº snr. conde Brasser de Saint- > k Aga desânidi. » Mohr, de Setubal. 77) JOSÉ Joaquim Vicente. Reves “socio goren- 
a que o embuixadur de Prassis esta n em Turin. — Coblentz 13 de outubro € O abaixo é o, leyando”esse de-|27 de setembro Em à ilha do Rogo, o Syiph, cap.| W te da sociedado Commercial na Figueira, 
una « da Juglaterra . — Shr. conde: O governo de S, M.|Sreto so con da 3, julga po- ] ***, de Lisboa. : que gira coma firmade Neves, Cordeiro É 
N ' repediro o rei da Sardenha, ao communicar-vos por der dispoqiaL: -se de todo o commentário, ácer- [17 de outubro — Em Ostende, o Industrie, cap. Irmão, eo socio da mesma Antonio des San- 
Parou «de! re cg ) seu ministro em, Berlin o «Memoran- a dessa disposição inqualificavel. E RT ENA Pv-ltos Cordeiro, vendo o annuncio do socio 
ri er gi a nbro,. parece ter querido « Em nenhum paiz tinha chegado a re-/19 E — Em Gravesend, o Mary Ogle, cap. João dos Santos Cordeiro, inserto no «Jornal 
“eh Uma 6 ja dê mittic-lhe a impressão que volução a esse grao de perversidade e d'anar- Hardy, de Porto. - a do Commercio» de Lisboa, n.º 2122, em que 
4 ! ' mos. actos. e (05 principios com cats até Se ainda se não tinha visto /17 pira tt) A e E publico que a dita sociedade findou em 
E ja di que quiz justifical-os produziram no gabi-|hourar o regicidio como cousa sants, recom- Lg Cor “o! Independes p./6 de agosto proximo passado, vem declarar 
rio aa ue o PPTçdea nete EE BA. A o principe regente. cb até | pensar publicamente o assassino e provocar : Costa, de Ei ápnto, Es? que ainda mestho que tal sociedade findasse 
. dai z “1 ra hoje não temos respondido a essa commu-| "Sm á mortedos soberanos. k sanivos. “ jnaquella data, não se podia considerar dissol- 
free pa e a (Nicação, y. exc.º saberá apreciar de ante- «A dictadura que impera no reino das|tg ge guinbio — De Blyth, o Harcourt, cap. Dunn, |vida em quanto não houvesse escriplura pu- 
“igualmente abster-se de to- 95 mo] a dem Porque, por um Duas Sicílias ofereço esse triste especta- para Lisboa. blica dessa dissolução, visto, que por. escri- 
A gd di óthatica nos lad sabe qui desejamos conservar boas culo. Fssa glorificação do assassínio teve lo b A vista, ptura publica haria, sido constituida, e que 
de Italfailusson ob Som 002057 relações com o gabinete de Turin, e por'ou-| Sa” numa cidade oceupada | pelas tropas piê-|17 de outubro — De Dover, o Isabella, cap. Ca-/O seu annuncio não póde ter efeito algum 
ue é form » r mui presentes.as regras fun-|Montezas, por um condottiere que obra em ; rey, de Villa Nova. de participação legal para aquelle fim como 


He E é expresso na legislação Commercial. Mas 
QUEENSTOWN, 19, de ontubro.—O vapor Con-| não obstante isso deve o mesmo annuncian- 
qo | te saber que a mesma sociedade continúa 
pelo. novo contrasto addicional feito por 
escriplura que'o mesmo annunciante e os 


não | nome do rei da Sardenha, que ha'quatro me- 
Margene zes recusa loda.a especie de responsabilida-| - 
de, pois mente'se á sus bandeira e ao seu 


E odvádiea-( 4 les d 
E fonvénich | enha devido: present o 


84 en 


eb Ed di 1 acontecimentos, não nos é permittid para malar o seu general, o cidadão quear dera do TS “a Pina 
tomaria nenhuma resolução mai MA R ido pro- - A ini À SE UR RT Ap pe E 
pr porieRe pp tuçã “Hongar um silêncio que 'poleria dar lugar a mado duma bayoneta, se precipita sobre o nal do Commercio, e pelo qual foi admitido 
ay a fallan “desdenho- interpretações lamentaveis ea que se formasse SEU Fel, é considerado, pelo governo de Ga- Welegraphia clectrica. mais um socio continuando a mesma frma. 
“di (1 pe a ss, | ma falsa ideia sobre nossos verdadeiros sen- "ibsldi coma o E giga delogio, de [Dirígido à Asseciação Commereial.) (2446) 
” Srt k mentos. Com o-lim-pois-de-evitar- ia- recompensa e de saudades , é! = 
pj dos so Sed ções ,erronei poros-bei E | NA -« Essa apolheose no jornal official de dpPRAo el, RE OUEUARO, LEILAO 
Fires oisdas d cm. A R. o príncipe regente, o Napoles, essas recompensas du regicidio da- PSTRADIR. 
: da pot mo araos cosfullimos actos i noel fallam| -S. MIGUEL, 26 dias. —Hiate 19 de Junho. RUA DO PINHEIRO N.º 26. 
, ' E ' gli j a Ty 
5? rido-«Me andum». e, Angler. " és k da s 10 E 
politio Sopas io idope ent vasão. à SARIDAS. dis a manhã, haverá leilão de 
A pode favore DesaçÕeS 165 a dor o6 pen o Cfetu «: Não protesto contra o escandalo des-| BARRA DO PORTO, VIGO E SOUPHAMPTON. arte da mobilia e espolio do 
“e irem a dar so princi reito absolute k . Pp: 
' , nem ron 4 rita) tonalidades: Es! guran - se decreto que revolta lodo o sentimento —Vapor pag. ing. Tagus. fallecido Urbano José da Costa, 
possivel ar ião d'um congresso ss Pit ei de a po moral, todo o principio de honra e de reli- IDEM, 28. morador que foi no Campo 
E semauigioÃa da ideia nacional. E este o movel essencial Bão. Limito-me a pepunaiaia à justiça da ENTRADAS : da Regeneração, cujo espolio 
a aee q fessado de: ia | Europa como uma das innumeraveis provas SWANSEA, 14 dias. —Chalupa fr. Sorereing. consta de moveis, louças, pra- 
- politica as praloampniai int ld Doado da moralidade politica de certas pessoas que, CARDIFR, 16 dios. OBaréa Bélg:: Sophie Theo- ES tas, um ER GRE RE 
2 F |politica, que-em Allemanha terá sempre por Pp e Db dor , piano, 
G+. objeto o desenvolvimento e a reunião em Cao E] possa estrangeira e Wistecando a sp rerdr 7 gia Plato Minado t tos objectos que estarão patentes uma hora 
uma otganisação: mais eficaz e poderosa das indignas lraições, usurparam 3 parte mais q y antes de principiar, 


sanimas 
BERGEN.—Lugre suec. Orion, 
LIVERPOOL .— Vapor ing. Rebecca, 


forças nacionaes. Porém sem deixar do attri-| consideravel da peninsula. » 


Não ha listas por falta de tempo, E é 
buirao principio das nscionalidades uma gren- 


feito por intervenção deM. J. FP. Pinheiro. 


] 


andre 
“a quai 


n sas à ide importancia, o governo prussiano não po- M ” É (2448) 
Mali, espanto, Nadia e Russin, é 0/44, “encoi ella nsiestific: arproclamação de Garibaldi aos habitantes 
unico” meio de tornar ussivel a guerra pr aa oo ea LA Napoles para lhes annunciar a chegada Dra 7 escrivaninhas e 11 baucos pra- 
no futuro, po, deve 30 princípio do direito. Pelo contrario, [49 et Nicior, Manoel ; prios para uma aúlana rua Chã n.) 79. 


Eis-aqui, segundo as «Nacionalidades», 


« Amanhã, Victor Maneel, rei d'Italia, 
o eleito da náção; transporá a fronteira que 
vos separa; ba tantos seculos do resto do 
paiz : vem entre nós, chamado pelo voto, 

unanime, destes bravos povos. Acelhamos| É 
dignamente, este enviado da Providencia e 


12450) 


RECISA-SE fretor um “barco que vá to- 
mar a Vigo a carga da fragata bespa- 
nhola «Luzin» para a conduzir a Liverpool 
cujá carga regulará por 9000 quintaes. 
Tracta-se com Domingos Manoel Barbosa 


longe de olhar como irnicuinpativeis esses duus 
principivs, opina que só no caminho legal das 
reformas, o itandu os direitos existen- 
tes, é permi um governo regular rea-| 
lisgr/os desejos: ligitimos das nações. 

Segundo o Merorando sardo, tado de-| 


soa À RA 
aldi tenciona. = 
Ve A 
jo - testamento politico. | 
we gRore por outro lado dizia-se, que logo 
que Victor Manoel entrasse em Napolus, no- 
|] Lues de Melia, sendo Ga- 


ANUNCIOS. 


ALLECEU hontem 9 sor. 
Rudollo de Souza Gui- 
marães, filho do snr. Wen- 
ceslau de Souza Guimarães, 


veria ceder. ás exigencias das aspirações na- 


aa onpiaratião Jednisiiosaljual das veionses, e todas as vezes que a opinião pu- 


devemos aler-nos, pois que a | 


ví q 
ei bora da ve O rei agolant'uomo», leren- 


ma capital das Duas Sicilias. 


, DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
“MARSELHA 20. — AS notícias de Rome 


um memo- 
projecto de 


Sa, 486) 
é O dic 


Folitico, | 
nho tem a importancia que quizetam dar- 
“he! alguns períedicos, pois que só, veio de 
E) 3 negocios pessoses. 
UI 20 Gaubaldi publicou um 
ememorsnduim, no qual sustemia que a al- 
idaça da FP » Inglateris, Jialia, Hespa- 


presehça de M. Hubner em Pariz parar neste caminho que, elle prosegiu des- 


blies: se pronunciasse a favor' d'essas aspi- 
rações, as aullioridades existentes só teriam 
a abdicar o seu poder diante d'uma simi- 
Hhante manifestação. 

Ora uma maxima tão dismetralmente 
opposta és regras mais elementares do, di- 
reilo das gentes não poderia encontrar asus 
applicado sem os mais graves perigos para o 
descanço do Lialig, para o equilibrio; polati- 
co ea paz da Europa; sustentando-a, uban 
dôna-se/a via das reformas; para se lançar 
na das revoluçõ 
Todavia foi apoiando-se no direito ab- 
soluto da nacionslidade italiana, e sem ter 
a vllegar nenhama outra razão, que o go- 
verno Us'S. M, o“rei da Sardenha pediu á 
Santa Sé que despedisse as suas tropas não 
italianas, & que, sem mesmo esperar a stia 
recusa invadidos Estudos Pontificios, cuja, 
maior parte; occupa hoje. Sob esta mesmo 


que rebeatavam em consequencia d'essa in- 
vasão; O exercito que o soberano Pomtifice 
tinha formado para sustentar a ordem publi- 
ps foi alncado e dispersado. E, longe de 
presando O direito internacional, O gover- 
no sardo acaba de mandar dar ordem ao 
|seu exercito para lranspôr por diferentes 
pontos as fronteiras do reino de Napoles, 
com o fim declatado de vir em soceerro da 
insurreição e d'occupar militarmente q-paiz.| 


[E Portugal e Russia é o unico meio de 


u; À guetem no futuro, 
my ARTUR o duas Teia 
ções: uma 29 impetádor dos fran- 
francezes. Pri Veado da 
"E OPRRIZ BS, A «Gazeta de Munich diz 
que u “embejsódores da Prussia, Mespanbs 
e Portugal te indeo a deixar Turin. 

 VAWSUVIA = Chegou o imperador 


ee q cordislmente pelo |ções mais Msgrantes contra o mesmo princi, 


“ RURIN 23. Porsia “múbitiados qua- 
renta batalhões mais da guarda nacional. 
Não cesssm us preparativos. 

s reses sbsndunaram a linha de 
Volvo, Enteari Caos is concentram-se 
Dk “o axis at siarr 


Ao mesmo lempo as camaras piemontezas| 
approvaram vim projecto de lei tendente a| 
(ollouimar novas annexações em viriudo do 
|suflragio universal o 8) convidar assim, as| 
|populações italianas a declarar formalinpnte | 
to desihronamento dos seus principss. 

. E" desta maneira que o governo sardo, 
jinvocando o principio da não intervenção em 
favor da Italia, não recúa diante das infrsa- 


pio, nas suas relações com os outros Esta- 
dos italisnos. Cbamados 8 pronunciar-nos so- 
bra taes actos e laes principios, nho poda- 
mos sendo deplorst-os profunda e sincer 
mente, e julgamos cumprir um dever tigo- 
roso exprimindo ds maneira mais explicita 


pretexto , foram sustentados as insurreições Ê 


lancemos, na sua passagem, comu penhor do 


nosso resgote e da nossa afeição, as flores | 
da concordia tão necessarias á Ilalia como 
agradaveis 20 rei. Nada mais de cores po-| 
luticas | nada mais de. partidos | nada, de) 
discordias! A Ltelia uma! como sabiamente | 
o dizia o povo d'nsta metropole, e. que o 
rei homem de bem seja o symbolo eterno 
da nossa regeneração, da grandeza e da 
prosperidade da patria. 
« Napoles, 12 de outubro de 1860. 
« G. Garibaldi. » 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 29 DE OUTUBRO. 


METAES. c. v. | 
Peças de S$O00=a prata...... 78950 89000 
“Oncas hu ar ria ou tits tio 
ágido 4 
18990 


ALFANDEGA DO PORTO 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 


evtrano, 37 


Assucar—S caixas, 10 canastros e 76 
Café — 10 sacco 
A 


|] 


Aguardente estrangeira —J8 cascos 
ae eme im ame 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 29 DE OUTUBRO. 
Às 4L É MEIA HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra 
Galera Nova Subtil e Flor do Porto, 


| 


eujos officios funebres hão- 
de ter lugar hoje és Ave- 
Marias na parocbial igreja de Santo lide- 
fonso. 
Não ha convites mascsen pai, pedindo 
dispensa de cumprimentos, espera que os 
seus amigos concorram -áquile acto. * 
Porto: 29 d'outubro de 1860. 

(2445) 


ERES IES 

OSÊ “Antonio de Mattos Guimarães, nã 

lhe sendo possivel agradecer pessosimen- 
tea lodos os seus amigos que lhe fizeram 
a disuneta honrs de assistir aos officios fu- 
nebres celebrados na igreja da SS. Trindade 
no dit 20 do corrente, por sua finada es- 
posa, O faz por este meio protestando a to- 
dos a sus eterna gratidáu, 


CEPIS TS E EEE 


res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sortimento de lonas, brin- 
|zões e brins da Russia dos authores 
mais acreditados, assim como inglezas 
e algodão americano, 

Tem feito redueção nos preços. 
| ) (2381) 
| O RON DAS FLORES N.º 484 51 
Rº EBEU elegantes beduines pata senhora, 

ricos vestidos de séda, pentes moder- 
nos com enfeites, cache-nez para homem, 
alta novidade, para sabida de thestro e baile, 
mantas-chaile, bonitas mantinhas para pe 
jeosso, e um grande sorlimento -de capas, 

ats, polainas e sapatos Be gutta-percho 


| palet 
de superior qualidade. | ais NS 
BOM VINAGRE 
NA rua dos Canaslreiros n.º 21 e 23, hs 
|:N vinagre bom por pipa e almude; pres 


ços commodos e so quertilho a JU ci 
(oia) 


a) 


(2449, | 


AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo-| 


Brandão & C.?, rua das Flores n.º 130 
(2451) 


PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE,» 
VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 
HAM — TURINAS» 


ENDEM-SE animses das ditas raças de 
todas asidades. — Tracta-se em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alíredro 
| Allen — Porto [2356] 


PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


4 POR 
DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
junto dá igreja de Santo Ildefonso, n.º 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto e 

EB coloridos a aquareila enoleo. 

| RETRATOS. para, Dilhetes de visita, broches, 
ulseiras, bothes de tamisa, ele. 

| REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

| COPIAS em papel de retratos, ou reprodue- 

|edes, metade do custo da primeira — de 6 para 

c batimento. 


2. 


IXILHOS, molduras, broches, pulseiras, efc., 
| vom 'sortimento. 

| Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 boras da mauhá até às 3 da lorde. 


MAE 
| Negócios dependentes de 

| . 

| Lisboa . 
Nº escriptorie d'esle jornal se dão infor- 
|** mações ácerca de pessos de reconhecida 


aptidão e probidade, pars promover e tractar 
de quaesquer megocias e pretenções na ca- 


VENDE-SE 


NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 3.º ANDAR 


no! 


tavas, já experimentado, 
suthor é construcção. 


M excellente pisno de meza, 
| novo de pau preto e de 7oi- 
| muito 


doce e armonico nos sons, e de bom 


80) 


v 


* Mdade, 


kh , 


er ERES Re 
DÃO José de Souz$ Msgalhões, tendo agra- 
d decido pessoalmente a todos os seus nome» 
rosos amigos, que vom s sua presença parti- 
lharam da dôr e eterna squdade de sua sem- 
pre chorada e querida filha D. Belmira de 
Souza Magalhães, outro tanto, pelo ignorar 
não póde fszer aos 11,2% snrs. que com à 
sos assistencia só o honraram ao oficio e 
responso de sepultura, que por alma da mes- 
mia se fizeram na jerejo dos 3.ºº deS. Pron- 
cisco na noute de pari pad a ci 
pois tribata uma devida mais saudosa recor- 
dação. [2440] 
er me 1 na a 
“ Luizs Lodovina Ferreira da Conha, Cons- 
D. tsntino Pinto Ribeiro e Francisco Ferrei- 
ra do Cunha, não podendo agradecer pes- 
sonlmente ás pessoas que os bonraram as- 
sistíndo no oficio de corpo presente de sua 
mi, sogra e avó, D. Luiza Ludovina Mon- 
de teve logar namoute de 9 do cor- 
a igreja de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade, o fazem por este meio, protes- 


tando-lhes eterno reconhecimento.” (2414) 
Aerreicee eo et tree eme 


petit ea 1 e e tr 

NTONMIO Gomes dos Santos, morador na 

cus do Almada n.º 492, annuncir que 
desdo hoje em diante ficará.sendo Antonio 
Gomes Pereira dos Santos, pelo motivo de 
haver «outro igual nome e se terem dado 
alguns caganos. copo (2448) 


H O juizo de direito da 3.º vara o ear- 
P “torio do escrivão José Joaquim Silva Po- 


reira, correm editos de 90 dias a requeri-|- 


mento dê Francisco Pereira de Só, d'esta 
cidade, a citar, chamar o requer toda e qual- 
decr pisanta, que tenha Sireilo a pd 
reduc: o testamento requerido pelosu 

plicanta À dblidento Ff, sua mulber D. 
4lbina de Nazareth Pereira de Sá, pa- 
ra que o venham deduzir no referido proso 
pena de lançamento e de revelia e de se 
defferir é pretenção do mesmo Francisco Pe- 
reira de Sá, julgando-se unico e universal 
herdeiro da dita sua  fallecida mulher. 

= [2442] 


QUEM quizer comprar um peneiro só de 
-peneirar, em bom uso, preço commodo, 
fallo em Micagaya n.º 101 e 102. (2443) 


qrRANCIsCO Xavier Pereira, não lhe sendo 
“possivel agradecer pessoalmente, nem em 
paruicolsr a cada um dos cavalheiros e nn- 
merosos amigos que durante a grave en- 
fermidade, da qual, graças a Deus, vai 
valescendo, tiveram a bondade de vi 
agradeco muito cordealmente a todos por 
esto meio, assegurando-lhes que 0 seu reco- 
nhecimento e gratidão durarão em quanto 

No durar a vida, 
Bit) 


Rua de Cedofeita n.º 93. 


OMINGOS José da Fonseca Pasclioal avisa 
AZ queo estabelecimento photographico exis- 
tente na Praça da Batalha n.º 2 só a elle 
pertence e não a seu filho Domingos José 


do Fonsecê Paschoal Junior. 


ND A La DS NM ES 


Rua das Flores n.º5 A9 a 51. 


ECEBEU bonitas fazendas para fatos com- 
R pletos. - (2428) 


A rua de Wellesley ás Pontainhas, n.º 
N 146, vendem-so 5 acções da Companhia 
(2429) 


ERNARDO Branco 

de Oliveira, com 

estabelecimento de al- 

quiloria na rua de D. 

Pedro n.º 165, faz publico a todos os seus 


Mineração Amizade, 


' ; O COMMERCIO DO PORTO. 


-PIANOS | 


D'ERARD. INGLEZES, 
E ALLEMÃES, 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº: 240. 


Yende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço: mais diminuto par que eles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, GOLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 


nha: Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


zer o comprador. 


Não se. compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o. publico 


tenha segurança e garantis na compra. 


ATTENÇÃO 


RAIZES de rainuneulos é anemolas, tudo 
de dillerentes côres, legitimas de Hol- 
landa, semente de. pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. Jojo 'n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


AJ ENDE-SE a quinta denomina- 


p= a da da Veiga, sita na fregue-|- 
zia de Minhotães, do conselho 
de Villa Nova de Famalicão, que 


se compõe d'uma bôa casa de habitação com 
sua capella, azenhas, campos de terra lavra- 
dia e bouças de malta. pa 

Quem quizer  compral-a, queira diri- 
gir-se à rua do Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
ctar do seu ajuste. (2415) 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 

Requerimento do administrador damas- 
À sa, se ha-de proseder pelas 12 horas do 
dia 31 do corrente outubro, no Tribunal do 
Commercio á arrematação judicial: de wma 
propriedade sita no lugar da Boca do Sousa 
freguezia de S. João da Foz de Sousa, con- 
celho de Gondomar que se compõe de 3 
cumes d'armazens de lotação excedente a 
500 pipas e por cima 2 salões, salas, quar- 
tos e eosinha em que póde habitar uma fa- 
milia, com duas casas fora dos armazens, 


proximo ao rio Douro e uma sabida pelo 


são annual de 1875 réis e dominio de qua- 
rentena em 3:4758000 réis : e será entregue 
por qualquer preço que se oferecer : como 
tudo consta dos autos de falleneia .— Escrivão 
Lessa. Póde ser examinada a propriedade e 
suas pertenças todos os dias, mesmo santifi- 
cados porque nella se acha pessoa encar- 
regada de a mostrar. 
O sollicitador — €, FP. P. Felgueiras. 
(2404) 


Que quizer comprar duas mo- 
fia -rodas de casas com o seu com- 
z petente quintal, sito tudo na rua 


amigos é Íreguezes, que a sua diligencia en- 
tre Amaranto, Lixa e esta cidade, sabe to- 
das as terças feiras, ás 4 horas da manhã, 
para Amarante: Volta ás quartas, és'5 da ma- 
uhã. Para a Lixa ds quintas, e volta ás sextas 
ús D dá'manhã, e para Amarante aos sabba- 
dos, e volta aos domingos. Principiou 
mmudança no dia 16 do corrente. é 
(2314) 


Para liquidação 

] O din 3 do corrente mez ao meio 

dia, vende-se uma pequena por- 

se ção de vinho, velho, cascos e utenci- 

lios d'armazem, que se acham, arma- 
zenados nós Queimados n.º. 433. 

Para qualquer explicação, dirija 

rua dos Inglezes n.º 13. ( 


“Novo estabelecimento de 


e 
+ + Cormero 

RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º 445 o 447 
NS estabolecimeuto 'se fsz toda a qua- 

lidade d'gbra, com promptidão, afiançan- 
do-sa o bom acabamento d'ella. Tambem ha 
para vender um arreio d'um covallo, tado 
por proço commoda. (2426) 


Cofres fortes 
ENDEM-SE na praça dio D. Pedro n.º 44, 
com systema novo de Segurança e con- 
tra fogos. (2427) 


qu achasse uma letra sscçada-na Bahia 
a 28 do sgosto de 1850, por Antonio Fer- 
reira Espinheira -& C.*, a BÚ dias vista à or- 
dem de Josquim José Machado Guimarães 
de Ionfe é por'este êndostada a Manoel 
Cardozo Coutinho d'Abreu, e ateeite pelos 
srs. Castros & C*a qual se vencia hoje 
* O coixeiro deste a perdep com o re- 
cibo, pede-so o favor de a entregar na rua 
de Santo Antonio u,º 196, que já se acham 
as providencias dadas para não ser paga. 

Porto 24 de outubro de 1860 (27) 


SABÃO INGLEZ 


AJ * rua de Beliomono n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


(1957) 
TRE Pego da Da PA ECA 
MA rua de Bellomonte n,º 99, continúam a 


* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
q Bt qualidade. [44601 


de S. Roque da Lameira, freguezia de Com- 
panhã, com 05 n.º 150 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, casa n.º 


170. [2295] 


Porcos de raca ingleza 


E Dipo ensommendas no large dos 
Loyos n.º 24. a 26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se vendem 
e elugam piannos. (2206) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
as vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos nº 890 84, desta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40, aonde continúo com o mesmo 
negocio. S 
O smnuneiante pede aos seus amigos e 
freguezes lhecontinnem a merecer a mesma 
eonfianta que até hoje. (2320) 


W excellente piano de aos 
oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S, João 
Novo n.º 7. [2090] 
x E 4h 
DEPOSITO 
| ) DE 
+ SABAO E STEARINA 
DA FABRICA DE ALCANTRA, EM 1 
| PERTENCENTE AO EXC me visi 
| DA JUNQUEIRA. 
Ac SE estabelecido no Porto, rus de 
S. João n.º 441, onde se vende por 


2187) 


junto 


FALLENCIA DE LUL 
ELAS 12 horas do dia 7 de novembro, 
nos armozens na Bocca do Souza, fre- 
guezia de S. João da Foz do Souza, proxi- 
mo 30 rio Douro, so ha-de proceder á ar- 
rematação de uma porção de ensco: 5 
madeiras lavradas € por lavrar, ferra 
8 mais objcctgs de tanoaria, que ty 
scha louvado muito barato como consta dos 
iautos de fallencia de qu scrivão Lessa 
Pelas 7 horas da m estarão de 
barcos nas eseádas proximas da antiga f 
para transportaros concorrentes que quise- 
rem utilisar-so. 
O sollioitador — 0. P. P, Felgueiras, 
2183 


terreno lavradio, tendo uma bôa entrada 4, 


Loteria de Lisboa. 


2.º exTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


ERES 9.090:090 | 


CUNHA: & RORIZ 


Afftançados no governo ci- 
vil-do Porto, na confor= 
midade do. edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
hão, ra das Plores-n.º 1 e 3, junto é igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs. 
cuja extracção terá lugar no dia 31 de outu- 

ro. 


toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. k 


guintes premios em quartos e eaútellas de 
500 e 250 réis: . “ 


do e à cv die 


V ENDE-SE uma proprieda- 

de de casas com mui- 

t0s commodos e lindissimas 

vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores defiuto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnificô engenho commuita facilidade. Tem 
mais um engenho de mver milho, muitójcurio- 
so e util. Na fregueza' de Villa Nova» de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel “Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antoófiio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


FALLENCIA DE JOSÉ D'ALMEIDA CARDOZO. 


S Curadores fiscaes provisorios da mas- 
sa convidam todos os snrs. credores a 

se reunirem no Tribunal do Commercio, pe- 
las 12 horas do dia 31 do corrente outubro 
designado pelo snr. juiz commissario para 
votar sobre a proposta de concordata, offe- 
recida. pelo fellido e.no caso de regeição for- 
mar-se o contracto «uniã 
O sollicitados — 6. E 


P, Felgueiras. 


(2383) 


CSge3I>- 
D'ANDRADE | 
meme ame É 
CIRURGIAO=DENTISTA 


e ns 
» seu gabi 


Faz tod 


rações 


nte até 


sua arte. Colloca d) 


er-| 


Fica gar ug Es 
Poa casam 109 é 14f na ros 
| s com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commados para bos hos-! 
pedaria:-ou.so alugará cada andar em se- 
| pai Para qualquer ajuste na rua da 
Ela º 63, (1807 


Salisfazem todas e quaesque êncommen- 
Ines sejam Íeilas das provincias com 


KS= N. B. Os mesmos venderam 
da ultima: loteria parte dos se- 


na rua 


A. Torres Gnimarães, na rua das Flo-! 

1 s n.º 44 a 48, recebeu um bom e 
[variado sortimento de fazendas de novidade| 
para inverno, vonstando de bons pannos cas- 
tor para paletois, casimiras para calças, velu- 
dos e pelucias para coletes; bem como re-| 
cebeu tambem pannos' inglezes muito pro-l 
rprios para capotes, dos quaes tem ua sor 
itimento já feito, que vende pelys preços 
(de 94000 até 163800 réis. Ko mesmo esta- 
|belecimento ha já feitas bandeiras portugue- 
as de 2a Gpannos e tomam- 

mendas para signaes telegraphicos 
e bandeiras de qualquer nação, por preços 
| rasonveis. 2335] 


Coupés e caleches. - 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 

pés e caleches, para loda e! 
qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem aluga coupés 


para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
nho de Yento n.º 2. (1679) 


Deposito de machinas agri- 
“colas e industriaes. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 


to alo chegadas como amostras: 
CORTA-PALHAS, novos modélos. 
CORTA-ERVAS idem 


DITO para grão de milho ou cevada. 

DITO para finta a olgo. 

DITO para carôlo de milho. "a 

CHAVES de parafusos de ferre é de 
aço. 


PARAFUSOS de força Jack Serews. 

TEZOURAS de podar. 

ANNEIS para prender touros. | 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 
de qualquer altura. y 

RELOGIOS de cima de meza e de pá- 
rede, de metal'e caixa de mogne, por 48500 
garantindo-sev bom regulamento. 

BALANÇAS romanas e devimaes para 
todo o pezo até 3 mil arrateis. 

MACITINAS de coser com rapidez, por 
preços rmuito commodos. 

CHA HYSSON e chá preto da melhor, 
qualidade e barato, dos 5 arrateis. 

Compra-se quaesquer qualidades de joias 
com pedrás finas, brilhantes, rubis, esme- 
raldas, elo., ete. — (1927 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de'S. João nº 24 e 
A 
26, por preto favoravel.. (1997) 


M J. da Silva, recommenda ás pessoas ca- 

2 ridosas e compassivas, Rita de Cassia, 
que com seu marido e filhos menores vi- 
vem no maiorestado de miseria e quasi nudez, 
na rua Bella da Princeza n.º 983, 


NNUNCIUS MARITIMOS. 


O vapor inglez — 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 
nangh, devo estar 
- de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 8 de novem- 
bro proximo. 

Para carga o “passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça, (2255) 


Para Gork e Belfast. 


A escuna ingleza => OPORTO, = 
commandante Laurence Wooloug- 
hase. (2258) 


Para Hulland New-Castle 


A escuna ingleza = PRINCESS 


ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro proximo. 
Wilson é Denison, e Ellerby 


& Manson, Hull. 
Consignatarios A, Nitiler é 
Praça. 


Para. Belfast e Glasgow. 
A escona ingleza = ESTREMA- 
PES DURA, classificada no Lloyds A 
e de 90 toneladas, capilão Wil- 

liam Cook. . (2069) 
Para New-Castle e Leith. 


A escuna. ingleza = JANE, = 
E» de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds 41, espilão Robert Ro- 


beris, sahe até o dia 6 de movembro. 
(2275) 


Para Bristol & Gloucester 


| A escuna ingleza=="ELIZVA = ctas- 
| sificada no Llovils Al, 'éfpitão 
| David Sonkins/ “espers-sé todos| 
| 


os dias para'sahir até o dia 15 de novem-| 
bro: (2422) | 


, na 


Para Lisboa. 
O biate==BOM JESUS DE FÃO, 


Para o Rio de-Janeiro 


AA golera NOVA UNIÃO= for- 
gb rala q car da de cobre, de 
primeira class pitão Fermiane 


Gonçalves da Roza, a r com brevidade,|* 
Recebe Carga o p para os quaes|n 
tem excel 5 s e prometie bom'q 


tractar 
rua do 
abordo. 

Precisa-se d'um 


nto. T 
S.João n.º 91, ou com o capitão 


snr. facultativo. | 
2416) 


MOINHO para café. 


para burdo. 
só révebe car, 


a Gomes É Pereira, ——— 


Para Setubal 
X O hiato = AGUIA, = cs- 
pitão Machado ; para cor- 
regarem dirijam-se aos des- 
pachsntés Gomes, Lima É 
CU, em Cima do Muro 
n.º 153 a 155. 
(2436) 


Para Villa Nova de Porti- 
mão e Faro. 


O late == CALYPSO, = mestre 
Rosa; para carregarem dirijom- 
se sos despachantes Gomes, Li- 
ma é €.º, em Cima do Muro n.º 


ana CAM 


153 a 155. 


Para Villa Nova de Porti- 


O hiato ==JEZUINA ==8sabir com 
brevidade : quem no mesmo: qui- 
zer carregar dirija-se a Antonio 

José dOliveira. Brago, praça do Ribeira ou 
aos despachantes Daniel & Irmão, Cima do 
Mura, Ê EN (2438) 
Para o Rio Grande do Sul 
“se A barca — OURENSE, — capitão 
Conta, sahirá com a 
vidade, tem a má ne “o 
seu No e dg à Completo 
U passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes Ad 
piatug 08 OUNIE ) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca. =TAMEGA, == acha-se 
é» prompta de seu carregamento ; só 
receba alguns passageiros. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19,0 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 


AVISO 


Os surs. passageiros .da galera == 
Do PO 


Para asilhasde Cabo-Verde 


Sabirá no dia 5 da novembro o 
palhaboto =PELISMINO . = 
Quem ho mesmo. quizer car- 
regar dirija-se á Reboleira n.º 10. 
: fe (2403) 
Para Peruambuco 
A barca =CORÇA, = nova de 1.º 
db viagem. Sahirá com muita brevj- 


Para o. Rio de Janeiro. 
Asahir com brevidade à barca 
= LIMA 4.º, = capitão :Manoel 

e» José de Santa Anna; pará carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, ma praça-de Santa Theresa 
n.º-58, ou come eapilho a: bordo. (1716 


Para Hamburgo. 
A sabir no dia 31 d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
= capitão H. A. Kemper, 
Consignatarios Eduardo Kebe &C,º, Tag- 
pas n.º 41. (1963) 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


é A galera ==AURORA,==' capitão 
u Lopes, sairá no fim do corrente 
mez de outubro : em Lisboa terá 


poscos dias de demora. por ler o carrega- 
mento promplo : quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anto- 
nio de: Azevedo, rua do Almada n.º 272. 

» (2328) 


Para o Pará. 

Voi sahir com muita brevidade 
a barea portugueza = PALMEI- 
RA: ==Pora o resto da cargá o 
passagei fracta-sé com Loa- 


renço Costa, na rua dos Inglezes w.? 45, 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 
O novo patacho= DESPIQUE 3.º, 
=de 1.º classe, forrado e ca- 
vilbado de cobre. 
Sahirá até 15 de novembro. 


E 
Tracto-so na 


(1873) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre. 

O novo patscho=MONTEIRO 3.º, 
== capitão Oliveira, forrado de 
cubre, sabjrá com brevidade: tem 
bons comínodos para passageiros 
recebo os que se convencionarem ng cosa 
9482 da rua dos Martyres da Liberdade e 
ue foi, 16 de Maio ou Santo Ovidio. (2073) 


Responsavel M. S, Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, y 


Rua da Ferraria do Baixo q.º 108, 


